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AS INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS E SEUS ESTÍMULOS

1. O que é inteligência:

Em seu sentido mais amplo significa a capacidade cerebral pela qual conseguimos penetrar na compreensão das coisas escolhendo o melhor caminho.

2. A inteligência pode aumentar?

É possível afirmar com evidências científicas nítidas, que a inteligência humana pode ser aumentada especialmente nos primeiros anos de vida, mesmo admitindo que as regras desse aumento sejam estipuladas por restrições genéticas. A maior parte dos especialistas em estudos cerebrais admite entre 30 e 50% o valor das regras da hereditariedade sobre o grau de inteligência que um indivíduo pode alcançar com estímulos e esforços adequados.

3. A inteligência envelhece?

O envelhecimento não ocorre com a mesma intensidade nos dois hemisférios cerebrais. Ocorre muito mais por falta de estímulos – o que seria o mesmo que dizer por falta de “ginástica” – do que por razões de natureza biológica. Cada inteligência, das muitas que possuímos, tem sua “janela de oportunidades” claramente definida e, embora essas janelas se abram e se fechem ao mesmo tempo para todas pessoas, sua abertura e seu fechamento dependem muito de cada inteligência em especial.

Algumas dessas janelas começam se abrir ainda no ventre materno, a maioria quando do nascimento e outras nos primeiros anos de vida. Em geral, estão escancaradas entre os 2 e os 16 anos de idade, mas depois retraem-se um pouco e não mais fecham, a não ser após os 70 anos de idade.

4. O que significa “janela de oportunidades”? 

A massa encefálica de um bebê guarda os neurônios de toda sua vida, mas as sinapses ainda não estão totalmente acabadas. É por isso que o cérebro de um recém-nascido é cerca de 400 gramas menor do que o de um adulto e isso significa que as fibras nervosas capazes de ativar o cérebro precisam ser construídas e o são pelos desafios e estímulos a que o ser humano é submetido.

Em um recém-nascido, os dois hemisférios do cérebro ainda não se especializaram. Isso irá acontecer lentamente até os 5 anos e rapidamente até os 16, mas de maneira desigual em cada hemisfério e para cada inteligência. Foi justamente constatando esses fatos que os neurobiólogos começam a estudar o que chamaram de “janelas de oportunidades”, criando um mapa, ainda a ser aperfeiçoado. Nunca, porém, é demais repetir que o fechamento da janela representa apenas uma dificuldade maior para aprender e não o impedimento da aprendizagem, que, manifesta-se somente após os 70
 anos. A idéia da janela é positiva, pois, se ela está “escancarada”, temos um grande momento para seu estímulo, se está parcialmente fechada, o estímulo é válido, mas a aprendizagem será um pouco mais difícil. Ver quadro em anexo.

5. O que são inteligências múltiplas?

Segundo Howard Gardner seriam oito e, portanto, o ser humano seria proprietário de oito pontos diferentes de seu cérebro onde se abrigariam diferentes inteligências. Ainda que esse cientista afirme que o número de oito é relativamente subjetivo, são essas as inteligências que caracterizam o que ele chama de inteligências múltiplas. 

Seriam elas: a inteligência lingüística ou verbal, a lógico-matemática, a espacial, a musical, a cinestésica corporal, a naturalista e as inteligências pessoais, isto é, a intrapessoal e a interpessoal. 

A esse número, o professor brasileiro Nilson Machado acrescenta a nona, que seria a inteligência pictórica.

Como a localização cerebral desses pontos neurais não constitui tarefa fácil, Gardner aponta oito sinais ou critérios que considera essenciais para que uma competência possa ser incluída como uma inteligência. Afirma Gardner não incluir como tal conhecimentos que apresentam um ou dois sinais. Esses sinais seriam:

· Identificação da “morada” da inteligência por dano cerebral.

· A existência de indivíduos excepcionais em áreas específicas da solução de problemas ou crianção.

· Gatilho neural pronto para ser disparado em determinados tipos de informação interna ou externa.

· A suscetibilidade à modificação da inteligência por treinamento.

· Uma história de plausibilidade evolutiva.

· Exames específicos por meio de tarefas psicológicas experimentais.

· Apoio de exames psicométricos.

· A criação de um sistema simbólico específico.

6. Como funcionam a memória e a capacidade de concentração?

Não existe uma inteligência geral e sim múltipas inteligências, o cérebro humano também não abriga uma memória geral e sim formas de memorização e competências de concentração subordinadas a cada uma das inteligências.

Freqüentes esquecimentos, estados de permanente desatenção, queda vertical no rendimento escolar ou no trabalho, muitas vezes, são sinais de distúrbios que se situam além desse limites e que podem ser tributados a duas causas: estresse ou um problema neurológico conhecido como distúrbio de déficit de atenção (DDA). Estima-se que de 5 a 8% das crianças em idade escolar apresentam esse problema, muito difícil de ser detectado por exames neurológicos comuns, mas que ganha novas perspectivas com o Tavis-2, um sistema de testes computadorizados. 

Em termos de memorização pode-se dizer que, se o que se aprende não é ligado a algo que se conhece, essa aprendizagem permanecerá no cérebro apenas por algum tempo, que será tanto menor quanto menos essa relação for repetida.

Ao construir um conceito, a pessoa não o memoriza, apenas transforma esse conceito em instrumento de ação para elaborar conexões mais elevadas e, dessa forma, resolver problemas.

A seguir citamos algumas regras para o estímulo das memórias lingüística, espacial e lógico-matemática, como um meio detonador de uma aprendizagem significativa:

· Motivar, fazer sentir a necessidade do “querer”, não fragmentar o texto e apenas repetir mecanicamente suas partes.

· Criar imagens mentais que associem as idéias a serem memorizadas a conhecimentos anteriores, pois o novo se constrói com base no anterior, seja para ampliá-lo, negá-lo ou superá-lo.

· Fazer associações aparentemente grotescas que envolvam as idéias-chave do conteúdo, uma vez que o conhecimento é estabelecido no sujeito por sua ação sobre o objeto e essa ação será tanto mais efetiva quanto mais perceptiva for  e quanto mais eficientemente se produzir o movimento empírico=abstrato=concreto.

· Associar aos conceitos imagens gráficas e pictóricas, rabiscar com formas o todo em suas partes constituintes.

· Treinar com freqüência a elasticidade de suas diferentes memórias e imaginar que a mesma ação repetitiva que um exercício físico exerce para melhorar seu desempenho também ocorre com exercícios estimuladores de diferentes memórias.

A identificação de múltiplas memórias permite a aceitação de que não podemos ser ótimos em todas mas podemos melhorar nosso desempenho em cada uma delas e, mais ainda, que, tão importante quanto memorizar alguns dados, é também aprender a esquecê-los quando necessário.

O grande desafio de uma educação consciente consiste em selecionar o que deve ser lembrado, mas também o que deve ser esquecido. Uma memória colossal pode ser um fardo terrível para o ser humano.

7. Qual a relação entre a inteligência e a aprendizagem?

Percebe-se a importância da associação da eficiência do ensino com a compreensão de como se processa a aprendizagem, e descobre-se que, sem a aprendizagem, o ensino não se consuma. Essa posição ressalta o valor da perspectiva construtivista da aprendizagem e redefine o papel do professor, não mais um informador que, detendo o conhecimento, transmite-o aos alunos, mas um efetivo colaborador desse aluno, que leva este último a tomar consciência das necessidades postas pelo social na construção de seus conhecimentos com base no que já conhece. Em síntese, o papel do novo professor é o de usar a perspectiva de como se dá a aprendizagem, para que, usando a ferramenta dos conteúdos postos pelo ambiente e pelo meio social, estimule as diferentes inteligências de seus alunos e os leve a se tornarem aptos a resolver problemas ou, quem sabe, criar “produtos” válidos para seu tempo e sua cultura.

8. O que significa “construtivismo”?

O construtivismo é um paradigma
 aberto para ajudar o sujeito a construir experiências que possam ajudá-lo a resolver problemas. Sugere que o sujeito é sempre o centro da produção da aprendizagem, que ele a constrói por meio de múltiplas interações. 

O uso de metáforas tem a função de transporte de relações significativas entre um contexto antigo e um novo. É a linha de integração entre pensamentos, é uma transação e uma cooperação entre idéias e contextos.

É imprescindível o uso de jogos como recurso pedagógico, pois o “faz-de-conta” inerente aos jogos contribui para a compreensão dos novos conteúdos que se pretende desenvolver. 

Essa construção se manifesta em três momentos significativos: a síncrese (visão caótica do todo), a análise (abstrações que ordenam o caos) e a síntese (totalização das relações).

É nesse contexto que deve ser colocada a aprendizagem, desde a alfabetização até o ensino universitário. Já dizia Paulo Freire que é impossível conceber a alfabetização como a leitura da palavra sem admitir que ela é, necessariamente, precedida de uma leitura de vida, do mundo ao redor. Em geral, a escola, e não somente a escola brasileira, sempre pareceu desejar apagar do cérebro e do corpo da criança uma outra linguagem que é a sua maneira de perceber a vida, o tempo e o mundo que a cercam. Esse desapego pelos conteúdos existenciais inerentes à criança apresenta custos altos e, muitas vezes, irreversíveis, pois significa desprezar a astúcia, a criatividade espacial, a inventividade e os signos desenvolvidos pela infância para se defender de um mundo adulto que, muitas vezes sem perceber, tudo faz para oprimi-la.

O papel do professor é trabalhar essas informações e essa realidade para construir novas imagens. No processo de interação entre o aluno e o objeto a ser conhecido (conteúdos), são construídas representações que se orientam para a lógica dos outros, faz sentido para o sujeito que dessa lógica se apropriou. 

Tanto por palavras quanto por sua ação pedagógica, o professor deve levar o aluno a descobrir que o erro não é uma falta grave, uma limitação ou incapacidade, mas um momento legítimo inerente a toda aprendizagem. O erro, em sala de aula ou na execução de uma tarefa escolar eqüivale, mais ou menos, ao ato de, ao procurarmos alguma coisa, olharmos primeiro à direita, em busca do objeto que, na verdade, estava colocado à esquerda.

A prática construtivista no estímulo da múltiplas inteligências, portanto, requer que a escola se transforme em um espaço de formação e de informações em que a aprendizagem de conteúdos, a formação de conceitos, o desenvolvimento de habilidades e a avaliação das tarefas relevantes possam favorecer a interação do aluno na sociedade em que vive e onde necessita aprender a conviver.

Em síntese, a ação construtivista de um professor aproxima seu trabalho do de um poeta. As idéias de Nilson Machado mostram essa aproximação: “A sensibilidade e a competência do professor em estabelecer tais pontes, levando em consideração a rede de significados preexistente no universo, aproxima seu trabalho efetivamente de uma dimensão poética, que sobrepuja os aspectos meramente técnicos de seu fazer; se uma imagem vale mais do que mil palavras, justamente porque pode promover articulações que somente muitas palavras podem lograr, uma proporção analógica, como um poema em ponto pequeno, pode articular inúmeras imagens, inspirando conexões muitas vezes inesperadas.”

9. A educação das inteligências.

Ao mostrar que a inteligência é estimulável, desde que se usem esquemas de aprendizagem eficientes e que limitações genéticas possam ser superadas por formas diversificadas de educação e, sobretudo, ao destacar que os meios para essa estimulação não dependem de drogas específicas e, menos ainda, de sistemas escolares privilegiados, essa identificação pode fazer de qualquer criança uma pessoa integral e de qualquer escola um centro de múltiplas estimulações. Reiteramos o surpreendente descaso com que a maior parte das escolas “atira no lixo” tudo quanto constitui a experiência existencial com que a criança chega para o seu primeiro dia de aula. Essa criança, sobretudo a proveniente de meios pouco favorecidos, entra na escola com acentuada inteligência espacial, imensa abertura verbal, curiosa percepção lógico-matemática, aguda vivência naturalista e curiosidade pictórica infinita, e descobre que tudo isso nada vale dentro da sala de aula, onde apenas o saber do professor precisa ser aceito. A sorte dessa criança é que existem, algumas vezes, horas de recreio não muito monitoradas, durante as quais pode praticar, na vivência interpessoal, a bagagem de suas inteligências reprimidas.

· Meios ou veículos: a estimulação das inteligências incluem desde sistemas simbólicos articulados, como as disciplinas curriculares, até a diversidade crescente de meios, incluindo manuais, livros didáticos, mapas, revistas e jornais, vídeos, computadores e até “salas ambientes”. É imprescindível analisar os meios disponíveis para traçar de forma adequada o programa de estimulação desejado.

· Localizações específicas: é importante uma reflexão sobre o “local onde a educação ocorre” e os “momentos em que esse local está sendo utilizado para a educação”. É evidente que esse local pode ser a casa, o jardim, a praça, e também escolas, instituições especializadas na promoção da construção do conhecimento. Essa identificação de “local” e “momento” é bem mais importante e objetiva do que, à primeira vista, deixa transparecer. 

· Agentes: tradicionalmente esses agentes são professores, pais, avós, sacerdotes, instrutores, irmãos mais velhos e todos os outros que, de uma certa forma, assumem como sua missão a tarefa de se colocar como estimuladores das inteligências múltiplas. Tão importantes como o papel desses agentes é a reflexão das qualidades que devem construir em si mesmos. Não acreditamos que existam professores “prontos” para desenvolver estímulos das múltiplas inteligências e nem damos maior importância ao eventual talento para essa missão. Preferimos os professores críticos e reflexivos que analisam alguns elementos básicos essenciais a essa ação estimuladora e se acreditem “pessoas em formação”, que desenvolvam sua formação como uma conquista lenta, persistente e progressiva. Quais seriam os elementos básicos dessa formação?

· Mentalidade aberta para aceitar, com humildade mas entusiasmo e ousadia, sua potencialidade para essa missão.

· Sensibilidade e prazer autêntico em se relacionar com outras pessoas e em se acreditar disposto a ajudar o aluno a se construir.

· Postura investigativa e estudiosa e a certeza de que não existem limites para o aprender. Já reiteramos que o oposto a essa presença aparece no professor prepotente, proprietário irredutível da verdade e crente fiel na propriedade de seus “achismos”.

· Elevado senso crítico associado à segurança para aceitar limitações, rever procedimentos e reformular-se com base em novas descobertas.

· Desprendimento intelectual ou ausência de “ciúme” em tornar pública suas descobertas e as estratégias dos bons resultados que colhe em seu trabalho com o aluno.

· Organicidade científica que o leve a anotar criteriosamente seus progressos e manter vivos e atualizados seus “diários de pesquisa” nas atividades desenvolvidas com as classes.

· Serenidade para aceitar as limitações materiais e até de credibilidade do ambiente. Certamente, todos quantos aceitam um novo desafio despertam inquietações e precisam resistir ao desejo genérico de uma identidade com os medíocres.

· Papéis para os educadores segundo Gardner:

·  Especialistas em avaliação: tentar compreender, tão sensível e completamente quanto possível, as capacidades e interesses dos alunos, utilizando instrumentos justos para com a inteligência.

· Agente do currículo para o aluno: ajudar a combinar os perfis, objetivos e interesses dos alunos a determinados currículos e determinados estilos de aprendizagem. (tecnologias interativas...)

· Agende da escola-comunidade: adequaria os alunos a oportunidades de aprendizagem na comunidade mais ampla. Encontrar situações na comunidade, determinadas opções não disponíveis na escola, para as crianças que apresentem perfis cognitivos incomuns. A preocupação é com aquelas crianças que não brilham nos testes padronizados, onde esse agente poderia identificar essas crianças e encontrar colocações na comunidade que lhes dariam uma chance de brilhar.

· O professor-mestre: seriam liberados para fazer aquilo que devem fazer, que é ensinar o assunto da sua matéria, em seu estilo de ensino preferido. Sua tarefa seria bastante exigente, envolveria supervisionar e orientar os professores inexperientes, assegurar que a complexa equação aluno-avaliação-currículo-comunidade estivesse adequadamente equilibrada.

· Programas: a estimulação das inteligência múltiplas necessita de um programa em que sejam definidos objetivos gerais, específicos e imediatos, e em que se relacionem recursos disponíveis, pessoal envolvido, cronogramas, fontes de pesquisa e orientação bibliográfica, estratégias, políticas de interação com os pais e a comunidade, noções temporais e sistêmicas, estratégias e outros pressupostos em direção às metas propugnadas. O planejamento na escola ideal do futuro baseia-se em duas suposições:

· nem todas as pessoas têm os mesmos interesses e habilidades, nem todos aprendem da mesma maneira;

· é uma coisa que nos faz mal: é a suposição de que, atualmente, ninguém pode aprender tudo o que há para ser aprendido.

· Sistema de avaliação: a adoção do sistema de avaliação em que seja percebido em relação aos progressos que o aluno apresenta e não aos resultados que alcança. Devemos substiituir os boletins por “portifólios” pessoais, verdadeiras pastas individuais que contenham  ampla e diversificada relação de “produções” do aluno, enfatizando bem mais sua evolução no domínio das habilidades e na capacidade de fazer delas “ferramentas” para a solução de problemas do que a eventual e muitas vezes desnecessária retenção de informações.

10. O uso das inteligências:

O homem limitado e restrito do início do séc. XX é gloriosamente substituído pela ciência do nascer do século XXI por um novo homem, múltiplo, holístico, ilimitado na capacidade de expansão de seu cérebro. Alguém que, se quiser, tem muito pouco a perder e todo um futuro a ganhar.

O que se pretende com um programa de desenvolvimento das inteligências múltiplas é resgatar essa imensa quantidade de estratégias e métodos presentes em diferentes culturas, e levá-los aos alunos convencionais, em escolas institucionalizadas, por meio da aceitação do paradigma construtivista de aprendizagem. Assim, essa linha de trabalhos talvez nada tenha de “nova”, pois essas estratégias são, aqui e ali, plena e eficazmente produzidas. Sua missão, entretanto, é trazê-las ao cotidiano para fazer de cada homem mil homens. Descobri-las é como aventurar-se pelos desafios da mortalidade e limites do homem, é dar uma olhada além da fronteira da rotina.


O nosso mundo está cheio de problemas; para termos a chance de resolvê-los, precisamos utilizar da melhor forma possível as inteligências que possuímos. talvez um primeiro passo importante seja o de reconhecer a pluralidade das inteligências e as muitas maneiras pelas quais os seres humanos podem apresentá-las.

CARACTERIZAÇÃO DAS INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS

	INTELIGÊNCIA
	DESCRIÇÃO
	RELAÇÃO COM OUTRAS
	EXEMPLOS PESSOAIS
	HABILIDADES
	AGENTES

	Lingüística (hemisfério esquerdo. Vocabulário: lobo frontal, acima do lobo temporal. Linguagem: lobo temporal)
	Capacidade de processar rapidamente mensagens lingüísticas, de ordenar palavras e de dar sentido lúcido às mensagens. 
	Relaciona-se com todas as demais e, particularmente, com a lógico-matemática e a cinestésica corporal.
	Shakespeare, Dante Alighieri, Cervantes, Dostoiévski, Guimarães Rosa, Clarice Lispector, Cartola, Adoniran Barbosa, Vinicius de Moraes, escritores, radialistas, advogados e, principalmente poetas.
	Descrever

Narrar

Observar 

Comparar 

Relatar 

Avaliar 

Concluir 

Sintetizar 
	Pais

Avós

Professores

Amigos

	Lógico-matemática (Lobos frontais e parietais esquerdos)
	Facilidade para o cálculo e para a percepção da geometria espacial. Prazer específico em resolver problemas embutidos em palavras cruzadas, charadas ou problemas lógicos como os do tangram, dos jogos de gamão e xadrez
	Inteligência língüística, espacial, cinestésica, corporal e principalmente inteligência musical
	Euclides, Pitágoras, Newton, Bertrand Russel, Einstein, engenheiros, físicos, arquitetos e mestres de obras
	Enumerar

Seriar

Deduzir

Medir

Comparar

Concluir

Provar
	Pais

Professores especificamente treinados

	Espacial (Hemisfério direito)
	Capacidade de perceber formas e objetos mesmo quando apresentados em ângulos não usuais, capacidade de perceber o mundo visual comprecisão, de efetuar transformações sobre as percepções, de imaginar movimento ou deslocamento interno entre as partes de uma configuração, de recriar aspectos da experiência visual e de perceber as direções no espaço concreto e abstrato.
	Com todas as demais, especialmente a lingüística, a musical e a cinestésica corporal
	Ray Bradbury, Isaac Assimov, Karl Marx, Picasso, Darwin, Dalton, Chico Buarque de Holanda, escritores de ficção, exploradores, geógrafos, marinheiros, artistas abstracionistas
	Localizar no espaço

Localizar no tempo

Comparar Observar

Deduzir

Relatar

Combinar

Transferir
	Pais

Professores

Alfabetizadores lingüísticos e cartográficos

	Musical (Hemisfério direito, lobo frontal)
	Facilidade para identificar sons diferentes, perceber nuanças em sua intensidade e direcionalidade. Reconhecer sons naturais e, na música, perceber a distinção entre tom, melodia, ritmo, timbre e freqüência. Isolar sons em agrupamentos musicais.
	Mais intensamente com a lógico-matemática e com as inteligências pictórica e cinestésica corporal
	Beethoven, Chopin, Brahns, Schubert, Tchaikóvski, Carlos Gomes, Villa-Lobos, Tom Jobim, Cartola, Caetano Veloso, Paulinho da Viola, Compositores, poetas, naturalistas
	Observar

Identificar

Relatar

Reproduzir

Conceituar

Combinar
	Pais

Avós

Professores devidamente sensibilizados

	Cinestésica corporal (Hemisfério esquerdo)
	Capacidade de usar o próprio corpo de maneira diferenciada e hábil para propósitos expressivos. Capacidade de trabalhar com objetos, tanto os que envolvem motricidade específica quanto os que exploram uso integral do corpo.
	Principalmente com as inteligências lingüística, espacial epictórica.
	Nijinsky, Nureyev, Pelé, Garrincha, Magic Johnson, mímicos, bailarinos, atletas e também concertistas, cirurgiões e muitos outros.
	Comparar

Medir

Relatar

Transferir

Demonstrar

Interagir

Sintetizar

Interpretar

Classificar
	Instrutores de dança e esportes

Pais

Professores


CARACTERIZAÇÃO DAS INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS

	INTELIGÊNCIA
	DESCRIÇÃO
	RELAÇÃO COM OUTRAS
	EXEMPLOS PESSOAIS
	HABILIDADES
	AGENTES

	Pictórica (Hemisfério direito)
	Capacidade de expressão por traço, desenho ou caricatura. Sensibilidade para dar movimento e beleza a desenhos e pinturas, autonomia para captar e retransmitir as cores da natureza, movimentar-se com facilidade em diferentes níveis de computação gráfica
	Inteligência lingüística, espacial, cinestésica corporal, mas principalmente inteligência musical.
	Giotto, Botticelli, Rafael, Leonardo da Vinci, Michelângelo, Portinari, Tarsila do Amaral, Bill Anderson, cartunistas, pintores, ilustradores, especialistas em computação gráfica.
	Observar

Refletir

Reproduzir

Transferir

Criticar

Concluir
	Pais

Professores

especificamente preparados

	Naturalista (Hemisfério direito, presumivelmente)
	Atração pelo mundo natural e sensibilidade em relação a ele, capacidade de indentificação da linguagem natural e capacidade de êxtase diante da paisagem humanizada ou não.
	Com todas as demais, especificamente com as inteligências lingüística, musical e espacial
	Darwin, Hamboldt, La Condamine, Mendel, Ruschi, Noel Nutels, Villas-Boas, Burle Marx, naturalistas, botâmicos, geógrafos e paisagistas
	Avós

Pais

Professores
	

	Pessoais Inter e Intrapessoal (Lobos frontais)
	Interpessoal – capacidade de perceber e compreender outras pessoas, descobrir as forças que as motivam e sentir grande empatia pelo outro indistinto.

Intrapessoal – capacidade de auto-estima, automotivação, de formação de um modelo coerente e verídico de si mesmo e do uso desse modelo para operacionalizar a construção da felicidade pessoal e social
	As inteligências pessoais interagem e relacionam-se com todas as demais, particularmente, com a lingüística, a naturalista e a cinestésica corporal
	Proust, Gandhi, Freud, Anne Sullivan, Adler, Joana D’Arc, Martin Luther King, Antônio  Conselheiro, Padre Cícero, pessoas reconhecidas como “carismáticas”, políticos, líderes religiosos, psicoterapeutas e psicólogos, assistentes sociais
	Interagir

Perceber

Relacionar-se com empatia

Apresentar auto-estima e autoconhecimento

Ser ético
	Pais 

Psicólogos

Professores devidamente treinados
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Apresentamos a seguir um quadro que destaca os períodos de maior abertura de cada uma das janelas conhecidas:

	INTELIGÊNCIAS
	ABERTURA DA JANELA
	O QUE ACONTECE NO CÉREBRO
	QUE “GINÁSTICAS” DESENVOLVER

	EspacEspacial (lado direitodireito)
	dos 5 aos 10 anos
	Regulação do sentido de lateralidade e direcionalidade. Aperfeiçoamento da coordenação motora e a percepção do corpo no espaço.
	Exercícios físicos e jogos operatórios que explorem a noção de direita, esquerda, em cima e em baixo. Natação, judô e alfabetização cartográfica.

	Lingüística ou verbal (lado esquerdo)
	do nascimento aos 10 anos
	Conexão dos circuitos que transformam os sons em palavras.
	As crianças precisam ouvir muitas palavras novas, participar de conversas estimulantes, construir com palavras imagens sobre composição com objetos, aprender, quando possível, uma língua estrangeira.

	Sonora ou musical (lado direito)
	dos 3 aos 10 anos
	As áreas do cérebro ligadas aos movimentos dos dedos da mão esquerda são muito sensíveis e facilitam a execução de instrumentos de corda.
	Cantar junto com a criança e brincar de “aprender a ouvir” a musicalidade dos sons naturais e das palavras são estímulos importantes, como também habituar-se a deixar um som de CD no aparelho de som, com música suave, quando a criança estiver comendo, brincando ou mesmo dormindo.

	Cinestésica corporal (lado esquerdo)
	do nascimento aos 5 ou 6 anos
	Associação entre olhar um objeto e agarrá-lo, assim como passagem de objetos de uma mão para outra.
	Desenvolver brincadeiras que estimulem o tato, o paladar e o olfato. Simular situações de mímica e brincar com a interpretação dos movimentos. Promover jogos e atividades motoras diversas.

	Pessoais (intra e interpessoal) (lobo frontal)
	do nascimento à puberdade
	Os circuitos dos sistema límbico começam a se conectar e se mostram muito sensíveis a estímulos provocados por outras pessoas.
	Abraçar a criança carinhosamente, brincar bastante. Compartilhar de sua admiração pelas descobertas. Mimos e estímulos na dosagem e na hora corretas são importantes.

	Lógico-matemática (lobos parietais esquerdos)
	de 1 a 10 anos
	O conhecimento matemático deriva inicialmente das ações da criança sobre os objetos do mundo (berço, chupeta, chocalho) e evolui para suas expectativas sobre como esses objetos se comportarão em outras circunstâncias.
	Acompanhar com atenção a evolução das funções simbólicas para as funções motoras. Exercícios com atividades sonoras que aprimorem o raciocínio lógico-matemático. Estimular desenhos e facilitar a descoberta das escalas presentes em todas as fotos e desenhos mostrados.

	Pictórica (lado direito)
	do nascimento aos 2 anos
	A expressão pictórica está associada à função visual e, nesse curto período de dois anos, ligam-se todos os circuitos entre a retina e a área do cérebro responsável pela visão.
	Estimular a identificação de cores. Usar figuras, associando-as a palavras descobertas. Brincar de interpretação de imagens. Fornecer figuras de revistas e estimular o uso das abstrações nas interpretações.


� Pessoalmente, não concordamos com Celso Antunes, pois observamos, através de outros especialistas que a partir dos 70 anos, a aprendizagem acontece e dependendo dos estímulo, com muito mais intensidade.


� Modelo, padrão.
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